
  
			A NOITE SERES

		
	
  
			O INÍCIO [1/7/02]

			segui a lesma. a baba dela parecia um rio de infância perdido no tempo. escorreguei no tempo.

			nesse rio havia um jacaré. a fileira enorme de dentes lembrou-me uma pequena aldeia cheia de cubatas [talvez a aldeia de ynari];

			adormeci na aldeia.

			ouvi um barulho – era a lesma a sorrir.

			o sorriso fez-me lembrar um velho muito velho que escrevia poemas. os poemas eram restos de lixo que ele coleccionava no quarto ou no coração das mãos. abracei o velho. quase que eu esborrachava a lesma.

		
	
  
			A GARÇA E AS TARDES [3/7/02]

			encontrei uma garça gaga.

			atropelava-se a si própria enquanto voava

			com isso considerava-se aleijada.

			pedi-lhe emprestada a gaguez. 

			

			hoje a garça é feliz.

			

			eu ganhei o hábito

			de gaguejar tardes.

		
	
  
			CAROCHINHA E O SOL DOMESTICADO [4/7/02]

			uma carocha estava de barriga pra cima a usar uma cara aflita; lhe devolvi o norte e o céu escureceu. ela voou de retorno a casa mas o sol entristeceu. pedi ao sol que ficasse de barriga pra baixo na direcção da carochinha.

			o sol acedeu.

			as nuvens agora azulam o céu sem timidez e a carocha, muito de vez em quando, tropeça propositadamente em raios solares.

		
	
  
			CORPO [22/7/02]

			em cima do que foi olhado 

			pela poesia

			

			estendo o meu luando

			

			empresto o meu corpo ao chão 

			e adormeço.

		
	
  
			FIO DE TARDE [17/7/02]

			[para o raduan]

			rasgava a pele – quase um arrepio.

			julguei estar a lembrar, na pele, beijinhos de alforreca. arrepiava o dorso e me desertificava todo para a passagem de camelos, formigas ou piolhos. até viajei no antigamente, na infância: banho para mim era um grande perigo. quase representava travessia de ego. a minha mãe era guia e carrasca – sorrisos dela.

			rasgava a pele – quase um prazer.

			espreitei a sensação

			com os olhos cegos 

			e vi:

			não era de rede, não era de teia,

			era um fio de tarde empanturrado de brandura.

		
	
  
			CERTO PERSONAGEM [20/7/02]

			[para borges]

			certo personagem de borges decidiu desalojar os passarinhos que haviam feito ninho no peito dele. os passarinhos quiseram fazer novo ninho na cabeça mágica de borges, mas foram sacudidos para longe.

			para se vingar de tanta sujidade no peito, o personagem de borges quis agredir borges.

			borges deu-lhe com a bengala.

			o resultado foi que: o personagem voltou a deitar-se e os pássaros reconstruíram o ninho no peito dele.

			borges, esse, encontrou no cabelo uma minúscula caca de andorinha e depositou essa caca no centro de um labirinto.[*]

			

			borges não gostava de desperdiçar nada.[**]

			

			borges tinha só saudades de ver – espreitar o mundo sem ser só pelos dedos da mão.

			
				
					[*] para melhor orientação dos visitantes do minotauro.

				
				
					[**] diz-se que, certa vez, ao terminar um livro, borges encontrou uma pena de pavão no chão e logo criou um personagem que ao terminar um livro encontrava uma pena de pavão no chão e logo criava um personagem…

				
			

		
	
  
			APALPAR MANHÃS [24/7/02]

			sonhei que estava enamorado pela palavra antigamente. eu sorria muito nesse sonho – fossem gargalhadas. aproveitei a ponta desse sorriso e fiz um escorrega. deslizei. tombei no início de uma manhã.

			pensei ver duas borboletas mas [riso] eram duas ramelas. peguei nas duas: o peso delas dizia que eu estava acordado. [a partir do tom amarelado das ramelas é possível apalpar manhãs.]

			então vi: nos dedos, na pele do corpo por acordar, estavam manchas muito enormes: eram manchas de infância. gosto muito desse tipo de varicela.

		
	
  
			UM LUGAR [29/7/02]

			era um lugar no telhado da cidade 

			com

			senhoras de olhos calmos 

			e moscas gordas.

			um sino abençoou o silêncio. 

			uma nuvem roçou a igreja 

			cumprimentando árvores 

			velhos e

			pássaros.

			era um lugar onde as sombras 

			se afogavam – náufragas

			e regressavam ao mundo em silêncio – sobreviventes. 

			dali

			as pessoas emprestavam os pés às pombas 

			e elas roçavam os telhados

			para cumprimentar as casas. 

			certa manhã

			ali sentado

			ouvi o sino falar.

			não decifrei o murmúrio

			[não tenho o dom da quietude] 

			mas embebi-me do essencial: 

			aquele era também um deslugar

			– chão apropriado para repousar os dedos 

			e esperar uma formiga passar;

			esperar a mordidela também 

			sabendo-me vivo

			em corpo de sangue.

		
	
  
			NA CASA DO MACEDO [7/8/02]

			na casa do camarada macedo 

			as estrelas já não pedem licença

			(ganharam à-vontade de entrar);

			os gambozinos expulsaram os sapos da noite, tomaram uma minúscula colina.

			de repente o céu entornou uma estrela 

			sobre a casa.

			a poeira cósmica faz sombra 

			na casa dele.

			hoje mesmo, agorinha, os gambozinos recuaram 

			e se recolheram – perto da represa.

			fizeram as pazes com os sapos. 

			um dia, atrás do tempo,

			o camarada macedo chegou nesta colina

			e cumprimentou um lagarto (dono de uma nocheira);

			esse lagarto é que autorizou o camarada macedo

			a habitar o local.

			nesta casa circulam abelhas mansas, 

			quissondes inofensivas.

			até estrelas.

			o camarada macedo ainda agora me disse:

			“esse lagarto faz parte da família.”

			[o camarada macedo também deve fazer parte da família do lagarto.]

			

			louvada seja a huíla.

		
	
  
			MANIPULAR A GRANDE ARDÓSIA [9/8/02]

			quando olhei o céu do lubango inundado de estrelas lindas, o meu coração lembrou joão vêncio, suas estrelas amorosas. todo um makulusu literário me inundou as veias. imaginei um desenho para o luandino:

			tropeçando entre as estrelas, dois compadres se abraçavam em bebedeira: mais-velho e joão vêncio, o triste e o melancólico, apertavam a noite nesse abraço [a imaginária imagem era do foro do senhor chaplin].

			manejando a ardósia do universo, tudo poderia ser alterado.

			por exemplo:

			fazer o joão vêncio pontapear uma estrela apagada até ela se acender de novo; embebedar de alegria sulista o mais-velho até abrandar as tristezas dele.

			[...]

			se eu soubesse manejar a palavra etecetera pedia licença à noite

			e terminava este poema assim: etestrelas...!
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